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Ações em circulação
O quadro abaixo indica a quantidade de ações emitidas pelo Banpará 
em circulação:

Espécie 
e Classe 
de Ação 

 Ações não em 
circulação ¹ 

 Ações em 
circulação² 

 Total de 
Ações 

 % Ações em 
circulação 

 ON 9.519.638 2.011 9.521.649 0,021
(1) compreende ações de titularidade do Estado do Pará e dos 
Administradores do BANPARÁ.
(2) totais de ações emitidas pelo BANPARÁ, excetuadas aquelas 
identifi cadas na opção 1, acima. Em 30 de junho de 2022 as 
ações em circulação totalizavam uma quantidade de 2.011.
16.2.  Dividendos/Juros sobre capital próprio
O Banco adota uma política de remuneração do capital distribuindo 
juros sobre o capital próprio no valor máximo calculado, em confor-
midade com a legislação vigente, os quais são imputados, líquidos de 
Imposto de Renda na Fonte, no cálculo dos dividendos obrigatórios do 
exercício previsto no Estatuto Social do Banpará e artigo 202 da Lei nº 
6.404/76. Por conseguinte, em conformidade com o capítulo VII do Es-
tatuto Social e Política de Distribuição de Dividendos, o Banco distribui 
dividendos obrigatórios ao fi nal do exercício, podendo no intervalo dis-
tribuir dividendos intermediários e/ou intercalares.
Em 27 de abril de 2022, em Assembleia Geral Ordinária, foi aprovada a 
proposta de distribuição de dividendos, referente ao exercício de 2021, 
no montante de R$ 91.689 que após a dedução dos Juros sobre Capital 
Próprio, no valor de R$ 75.709, pagos naquele exercício, resultou num 
saldo remanescente de R$ 15.980 e pelo Conselho de Administração 
foi aprovada a proposta de pagamento dos Juros sobre Capital Próprio 
relativo ao 1º trimestre de 2022 no montante de R$ 24.361, ambos 
tendo seu efetivo pagamento ocorrido em 18 de maio de 2022.
17. GESTÃO DE RISCO
O gerenciamento contínuo e integrado de riscos consiste em identi-
fi car, medir, avaliar, monitorar, controlar e relatar todos os riscos as-
sociados às operações do Banco, por meio da governança corporativa 
e de uma abordagem proativa de monitoramento contínuo dos riscos 
inerentes à estratégia de negócios. 
Os riscos decorrentes das condições macroeconômicas e dos mercados 
em que a Instituição atua são avaliados de forma contínua e integrada, 
por meio de cenários de estresse e do monitoramento dos apetites 
por riscos.
O principal objetivo é assegurar que os indicadores de riscos estejam 
dentro dos limites e métricas quantitativas e qualitativas estabelecidas 
na RAS, que confi guram um elemento fundamental para o cumpri-
mento do planejamento estratégico e orçamentário, de acordo com o 
tamanho e complexidade das operações.
No fechamento de 30 de junho de 2022 o Banco manteve-se o contin-
uo monitoramentos dos limites estabelecidos na Declaração de Apetite 
por Riscos, não sendo necessária a ativação de nenhuma ação mitiga-
dora dos Planos de Contingências.
Risco de Crédito:
O risco de crédito é representado pela possibilidade de ocorrência 
de perdas associadas ao não cumprimento pela contraparte de suas 
obrigações nos termos pactuados, à desvalorização, redução de remu-
nerações e ganhos esperados em instrumento fi nanceiro decorrentes 
da deterioração da qualidade creditícia da contraparte, do interveni-
ente ou do instrumento mitigador, à reestruturação de instrumentos 
fi nanceiros, e aos custos de recuperação de exposições caracterizadas 
como ativos problemáticos.
Para a efetividade do gerenciamento do risco de crédito referente aos 
procedimentos de identifi cação, mensuração, avaliação, monitoramen-
to, reporte, controle e mitigação dos riscos de crédito o Banpará:
• Gerencia o processo de elaboração, revisão e aprovação de políticas 
institucionais de risco de crédito, atendendo às diretrizes regulatórias;
• Elabora modelos de classifi cação de risco de crédito, baseada no con-
ceito dos C’s do crédito visam realizar a avaliação de risco de crédito, 
do cliente e da operação na concessão para subsidiar a deliberação 
das operações, conforme defi nições constantes no manual de alçada 
de crédito;
• Monitora e controla o desempenho das carteiras de crédito, tendo em 
vista os limites aprovados pela Alta Administração;
• Fornece reporte tempestivo das informações e análises sobre o risco 
de crédito à estrutura organizacional responsável por sua gestão na 
instituição, bem como as conclusões e providências adotadas.
• Observa a regulamentação contábil em vigor e implementa mecanis-
mos para que os níveis de provisionamento sejam sufi cientes em face 
das perdas esperadas;
• Avalia previamente o risco de crédito de todas as novas modalidades 
de produtos e serviços, levando em consideração os riscos inerentes, 

o nível de exposição e a proposição de controles e monitoramento;
• Estabelece cenários de estresses para avaliação da resiliência da 
Instituição a choques macroeconômicos adversos, para avaliação pro-
spectiva dos potenciais impactos de eventos e circunstâncias adversas 
na instituição ou em um portfólio específi co;
• Adota boas práticas de mercado relacionadas as ações de natureza 
socioambiental nos negócios e na relação com as partes interessadas, 
também realiza avaliação dos potenciais clientes considerando o risco 
socioambiental.
O saldo total de crédito no mês junho de 2022 atingiu R$ 9.219.785. 
O crescimento apresentado foi de 1,71% em relação ao mês anterior e 
24,92% em relação ao mesmo período de 2021. O crédito direcionado 
para PF representa 97,60% e o crédito direcionado a PJ representa 
2,40%.
O Banco, por nível de risco, concentra 96,34% nos contratos de níveis 
de risco AA – C:

NÍVEL DE 
RISCO

30.06.2022 31.12.2021
Valor % Carteira Valor % Carteira

AA 4.925.752 53,42 4.406.921 52,31
A 3.716.428 40,31 3.509.427 41,66
B 145.931 1,58 131.536 1,56
C 94.569 1,03 84.734 1,01

D - H 337.105 3,66 291.394 3,46
A inadimplência passou a representar 1,51% do crédito total:

1º Sem 
2017

1 Sem 
2018

1 Sem 
2019

1 Sem 
2020

1 Sem 
2021

1Sem 
2022

1,82% 2,12% 2,29% 1,52% 1,48% 1,51
Risco de Mercado:
O risco de mercado é defi nido como a possibilidade de ocorrência de 
perdas resultantes da fl utuação nos valores de mercado de instrumen-
tos detidos pela instituição, conforme Resolução CMN nº 4.557/2017 e 
alterações. Ainda, segundo esta Resolução, o risco de mercado inclui 
a variação das taxas de juros e dos preços de ações, para os instru-
mentos classifi cados na carteira de negociação, bem como o risco da 
variação cambial e dos preços de mercadorias (commodities), para os 
instrumentos classifi cados na carteira de negociação ou na carteira 
bancária. 
Para identifi car e mensurar as posições que expõem a Instituição ao 
risco de mercado é calculado e monitorado diariamente o VaR (Value 
at Risk) paramétrico, por tipo de carteira (bancária e negociação), 
fazendo uso da metodologia EWMA (Exponentially Weighted Moving 
Average), para o horizonte de 1 du, com 95% de confi ança. Segue 
abaixo valor exposto ao risco de mercado na carteira de negociação 
por fator de risco:

 Exposição por Fator de Risco - Carteira de Negociação 

 Fator de Risco 
30.06.2022 30.06.2021

 Valor Exposto  Valor Exposto 
 PRÉ 2.695.983 2.100.995
 USD 16.686 11.959
 Euro 3.202 2.462
 Cupom IPCA - 819
 Ações - 618
 Total 2.715.871 2.116.853

Análise de Sensibilidade:
A análise de sensibilidade é realizada para a carteira de negociação 
e considera o fator taxa de juros (exposições sujeitas à variação de 
taxas de juros prefi xada) e moedas estrangeiras (exposições sujeitas 
variação cambial – USD e EUR). Dessa forma, foram aplicados choques 
nos seguintes cenários: 
• Cenário 1 - os choques para a taxa de juros prefi xada foram deter-
minados a partir da diferença de taxas nos vértices 1 du – 13,15% e 
63 du (1T) – 13,47% da curva de juros futuros de DI1 negociadas na 
B3. Para as moedas estrangeiras (USD e EUR) foram consideradas as 
diferenças nas cotações PTAX (USD – R$ 5,24 e EUR – R$ 5,48) das 
moedas do dia 30/06/2022 e o dólar e euro futuros (63 du) negociados 
na B3 (USD – R$ 5,36 e EUR – R$ 5,65).
• Cenário 2 -  considerando o cenário 1, aplicou-se o percentual de 
25%, ou seja, aumento para taxa pré de 63 du e redução para a cota-
ção das moedas estrangeiras;
• Cenário 3 – considerando o cenário 1, aplicou-se o percentual de 
50%, ou seja, aumento para taxa pré de 63 du e redução para a cota-
ção das moedas estrangeiras.


